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Giamsci: culluia e 1deolog1a 

Americanismo e fordismo em tempos modernos 

Lilian Victorino F. de Lima· 

O propósito desta comunicação ê apresentar alguns nexos entre a obra cinematográfica de 
Charles Chaplin, Tempos Modernos (USA, 1936) e a acurada análise do filósofo da práxis 
Antonio Gramsci sobre o tema Americanismo e fordismo (cadernos do cárcere n222). 

Uma das caraclerísticas dos filmes de Chaplin é a forma clara e direta como ele busca transmitir sua 
mensagem. Em Tempos Modernos seu último filme mudo produzido nos anos 30, logo de início a 
película avisa tratar-se de um filme sobre "a indústria, a iniciativa privada, a humanidade e a busca 
pela felicidada". 

Neste mesmo período Gramsci já se encontrava preso devido a importância de sua atuação 
política e seus ideais socialistas estarem na contramão da ideologia fascista que se fortalecia na 
Itália. Perseguido por Mussolini, Gramsci ficou encarcerado de 1927 até a 1937, período no qual 
foram escritos em pequenos papéis os atuais Cadernos do Cárcere, obra de inestimável valor 
para os que procuram ir além do campo das Idéias e atuarem em busca da hegemonia, conceito 
fundamental na análise gramsciana. 

Com seus filmes Chaplin buscava poder e prestigio, mas Tempos Modernos foi proibido na 
Alemanha de Hitler, na Itália de Mussolini e também foi boicotado pelo "marcatismo" nos EUA. 
Longe de ser um revolucionário segundo os ideais marxistas, o criador e protagonista do 
personagem Carlitos pode ser lido aqui mais como um desempregado que sonha se ajustar ao 
mundo burguês do que como um líder comunista que sem querer segura uma bandeira vermelha 
na dianteira de um movimento grevista como nos foi transmitido pelo filme. Sua oposição irrefletida 
aos ditames do mundo capitalista é sintomática, mas não possui o poder organizativo dos "conselhos 
de fábrica" vividos por Gramsci de 1919-20. Neste contexto o exemplo americano era relevante 
para todo o mundo por isso ganhou atenção de Gramsci. 

Cenas do ·vagabundo" Carlitos com a moça andrajosa na loja de departamentos ou na calçada 
da familia "ajustada" ao sistema, nos indicam que o sonho de Chaplin é um sonho pequeno 
burguês, visto que apesar das cenas de miséria, humor, ironia, fome e desespero o que o 
personagem busca é ter acesso aos bens oferecidos à poucos pelo novo processo de 
racionalização do trabalho. Chaplin denuncia, mas não propõe saídas para esse processo. E aqui 
devemos nos perguntar até que ponto a arte deve oferecer saldas para os problemas da 
humanidade ou sua importância reside na representação que esta faz de seu tempo? 

Na figura de um herói tragicômico Chaplin retrata em Tempos Modernos a depressão político­
econômica nos Estados Unidos dos anos 30. Esse período que durou de 1929 até 1941 foi 

responsável nos Estados Unidos por desemprego massivo, queda-acentuada do produto interno 
bruto, declínio da produção industrial, marginalização de trabalhadores e crescente e aumento do 
poder policial em favor da classe burguesa. 
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